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Resumo : A músi ca P ra não d izer que não fa l e i  de f l ores ,  do 

composi tor  b ras i l e i ro  Gera ldo  Vandré ,  tem grande impo r tânc i a na 

h i s tó r i a  po l í t i co -soc i a l  do Bras i l  e suas con t r i bu i ções para a 

t r ansformação da soc i edade bras i l e i r a perdu ram a té os d i as 

a tua i s . A le t r a de uma mús ica t r az cons igo pensamen tos de uma 

época , ideo l og i as e carac te r í s t i cas da cu l tura de um povo e ,  

como um tex to , é formada po r e lemen tos p ragmát icos que 

t r azem in format i v idade e a s i tuc iona l id ade de sua composi ção .  

Nes te t r aba l ho ,  abo rdamos os aspec tos p ragmát icos como a 

i n ter tex tua l i d ade e o  con tex to  h i s tór ico da época –  a década de 

60 e sua in te r ferênc i a na composi ção da música .  

Pa l av ras-chave :  Con tex to ;  I n ter tex to ; Década de 60 .  

 

Resumen :  La mús ica P ra não d izer  que não fa l e i  de f lo res ,  de l  

can tau tor bras i l eño Gera ldo Vandré , t i ene g ran impo r tanc i a en l a 

h i s to r i a soc i a l  y po l í t i ca de Bras i l  y sus con tr ibuc i ones a l a  

t r ansformac i ón de l a soc iedad bras i l eña pers is te  has ta hoy . La 

l e t r a de una canc i ón  tr ae pensami en tos de una época , l as 

i deo log í as y  l as carac ter í s t i cas cu l tu ra l es de un pueb l o y ta l  cua l  
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un tex to , es tá formada por e lemen tos p ragmát i cos que tr aen 

s i tuc iona l i d ad e in fo rmat i v i dad en su composi c ión . En  es te 

t r abaj o se abordan los aspec tos p ragmát i cos ta l es como l a 

i n ter tex tua l i d ad  y  e l  con tex to h i s tó r i co  de l a  época - los años 60 

y su in f luenc i a en l a  compos ic ión  musi ca l .  

Pa l ab ras-c l ave : Con tex to ,  I n te r tex to ,  Decen i o 60 .  

 

 

INTRODUÇÃO 

 

Nes te ar t i go , propomo-nos a fazer uma aná l i se sobre os 

fa to res de tex tua l i d ade presen tes na mús ica ‚Pra não d izer  que 

não fa le i  de f lores‛ 1  do compos i to r b ras i l e i ro Gera ldo Vandré . 

Para tan to ,  es te tr aba lho cons i s te  na aná l i se  dos fa tores 

p ragmát icos de con tex tua l i d ade , em que a mús ica fo i  p roduz i da , 

e  de in te r tex tua l i d ade encon t rada na l e t r a da canção a par t i r  do 

re fe renc i a l  teó r i co das au toras Mar i a da Graça Va l  ( 199 1 )  e 

Ingedore V i l l aça Koch & Vanda Mar ia  E l i as ( 2009 ) .  

A esco l ha desse t ipo de tex to jus t i f i ca -se por en tendermos 

que a músi ca , como qua l quer  ou t ro  tex to , busca de a l guma 

forma tr ansm i t i r  i n formações ao recep to r , p r inc i pa lmen te as que 

foram compostas en t re as décadas de 60 e 80 , que gera lmen te 

ev idenc i am a s i tuação soc ia l ,  po l í t i ca e a va l or ização cu l tu ra l  da 

época .  Como af i rma Bak th in  ( 1997 :330) ,  todo tex to  tem um 

su je i to ,  um au to r ( que fa l a , escreve) .  Formas ,  aspec tos e 

subaspec tos que o a to do au to r pode assum i r .  I sso  jus t i f i ca a 

esco lha da músi ca de Gera ldo Vandré para es ta aná l i se , po r 

es te ser um composi tor que desper tou po l êmi ca pe l a sua 

mane i r a d i r e ta de a tacar o  governo .  A mús ica sempre fo i  

u t i l i z ada para exp ressar pensamen tos e i deo l og i as e mu i tas 

vezes u t i l i z ada por man i fes tan tes em seus p ro tes tos e 

re i v ind icações . D i an te da r i queza de e l emen tos que cons t i tu i  a 

l e t r a de uma músi ca , achamos per t i nen te a u t i l i z ação desse 

gênero tex tua l  em nossa aná l i se .  

A músi ca de Gera ldo Vandré t r az uma temát ica re l a t i va ao 

momen to h is tór ico -po l í t i co -soc i a l  da década de 60 , momen to em 

que o Bras i l ,  após um go lpe de es tado , v iv i a em p l ena d i tadura 

m i l i t a r . A par t i r  dessa aná l i se , ob je t ivamos fazer  a compreensão 
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do sen t ido do tex to numa perspec t i va h i s tór i ca e a tua l , ten tando 

cor re l ac ionar o  in te resse do au tor na composi ção da músi ca 

com os acon tec imen tos h i s tó r i co -soc i a i s ,  tendo em v i s ta que a 

mús ica ap resen ta a mane i r a como o au tor compreende os fa tos 

e reve l a , mu i tas vezes de fo rma f igura t iva ,  a mob i l i z ação 

popu l ac iona l  con t r a a censura v i v ida na época ,  tr ansm i t i ndo ,  

ass im ,  uma v i são cr í t i ca da rea l i d ade dos anos 60 .   

Nossa ten ta t iva é fazer com que o l e i to r a tua l  conheça a 

h i s tó r i a do seu pa í s e passe a reconhecer a impor tânc i a da 

mús ica ‚P ra não d izer que não fa le i  de f lo res‛ no con tex to  

po l í t i co -soc i a l  do Bras i l ,  como também as suas con tr ibu ições 

para a tr ansfo rmação da h i s tór i a da soc i edade bras i l e i r a a té os 

d i as de ho j e .  

 

CONTEXTO H ISTÓRICO 

      

A músi ca ‚P ra não d izer que não fa l e i  de f lo res‛ do can to r 

e compos i tor Gera ldo Vandré fo i  composta no ano de 1968 . Esse 

ano fo i  marcado por d i ve rsos acon tec imen tos tan to  no Bras i l  

quan to no mundo . Fo i  um ano que marcou a h i s tó r i a  mund i a l  em 

todos os seus aspec tos ,  como con f i rma  Lopes R . ( 2008)  ao  d izer  

que depo i s de 1968 o  mundo nunca ma is ser ia  o mesmo . Nesse 

ano acon tec ia a Guerra no V i e tnã ,  a P r imavera de Praga , houve 

o assass ina to de Mar t in  Lu ther  K ing e Rober t Kennedy ,  o 

Fes t i va l  de C inema de Cannes . No Bras i l ,  fo i  impos to o A I -5 e o 

houve surg imen to de mov imen tos como a T rop icá l i a , e tc .  

A canção fo i  composta em p l ena d i tadura m i l i t a r ,  quando o 

governo Méd i c i  prend i a , tor turava e ex i l ava mu i tas pessoas . 

Hav i a a censu ra no tea t ro ,  na TV , no c i nema ,  na músi ca e a té  

nas un ivers idades ,  o que imposs i b i l i t ava a germi nação de uma 

cu l tura cr í t i ca .  Po r esses mo t i vos ,  surg iu  naque l a época uma 

e fervescênc i a de movimen tos con t rár ios à d i tadura . É nesse 

cenár i o que a mús ica en t rou  como um impor tan te ob j e to  de 

p ro tes to  u t i l i z ado nas passea tas pe los d ive rsos grupos de 

man i f es tan tes .   

‚Pra não d i ze r que não fa l e i  de f lo res‛ , também conhec i da 

por ‚Caminhando ‛ , fo i  a v ice -campeã do 2º  Fes t i va l  In te rnac iona l  

da Canção e fo i  cons iderada um h ino con t r a a d i tadu ra por  se r 
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uma af ron ta d i re ta ao governo e à tor tu ra a que a lguns eram 

submet idos pe los mi l i t a res . Em seus versos , Vandré c i ta a l u ta 

armada e a imob i l i d ade das pessoas que de fend i am a d i p lomac i a ,  

c r i t i ca os mov imen tos que pregavam ‚paz e amor ‛ ,  most rando 

que de nada ad i an tava ‚ fa l a r de f lo res‛ àque les que a tacam com 

armas .  Por  esse mo t ivo ,  a canção fo i  p ro i b ida e Gera ldo Vand ré 

teve que i r  para a Europa e du ran te anos fo i  comp l e tamen te 

esquec ido pe l o púb l i co .  

Gera ldo  Ped roso de Araú j o D i as Vand reg í s i l o ,  o Gera l do 

Vandré ,  nasceu na C idade de João Pessoa , Para íba ,  em 12 de 

Se tembro de 1935 , era um can tor  popu l a r de fa l a  du ra e ob j e t iva ,  

qu e compôs vár i a s mús i c as como  ‚Band e i r a B ran ca ‛ , 

‚D i sparada‛ ,  ‚Sonho de um carnava l ‛ ,  en tre  ou tr as .  F i cou ma i s 

conhec i do  a tr avés da mús ica ‚Pra não d izer que não fa le i  das 

f lo res‛ , na qua l  assumiu  de forma mai s in tensa o seu cará te r 

ques t ionado r e o fens i vo  con t ra o reg ime d i ta to r i a l  e  po r  con ta 

d i sso  fo i  ex i l ado  du ran te o  AI -5 .  Após o ex í l i o , Vandré compôs a 

mús ica ‚ Fab i ana‛ em homenagem à Fo rça Aérea Bras i l e i r a ,  

abandonou a v ida púb l i ca e v i veu a fas tado do mundo ar t í s t i co .  

Con tam-se duas l endas sobre o ex í l i o  de Gera ldo  Vandré : a 

p r ime i r a , e mai s d i fund ida , é que e l e fo i  p reso , to r tu rado e 

cas t r ado e como consequênc i a te r i a en louquec ido ;  a segunda é 

que e l e fez um acordo com os ó rgãos de rep ressão na sua 

vo l ta e , para tan to , compôs ‚Fab i ana‛ . No en tan to ,  de acordo 

com e le ,  e l e  não ter i a  s ido preso ,  s imp l esmen te abandonou o 

pa í s pe l a persegu ição que so fr i a .  

A músi ca fo i  rea lmen te um produ to da época e fo i  

composta de acordo com o con tex to em que a soc iedade 

es tava envo lv ida naque l e momen to . E como o con tex to pode , 

rea lmen te ,  de f in i r  o  sen t i do  do d iscu rso e ,  no rmalmen te ,  or ien ta 

tan to a p rodução quan to a recepção , o au to r compôs a l e tr a da 

mús ica com o ob je t i vo de p ro tes ta r con tr a o s i s tema d i ta tor i a l .  

De acordo com Koch & E l i as ( 2009) ,  o  tex to  é lugar de i n teração 

de su je i tos soc ia i s , os qua i s , d i a l og i camen te , ne l e se cons t i tuem 

e são cons t i tu ídos . A músi ca de Vandré é um tex to  que busca 

i n terag i r com a soc iedade ,  com a in tenção de desper ta r as 

pessoas que ass im como e l e  es tão  v i vendo sob o j ugo da 

d i tadura , en t re tan to ,  esse tex to não in terage somen te com a 
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soc i edade de 1968 , é um tex to de sen t ido a tua l  que fa l a da lu ta 

soc i a l  e da busca po r mudanças tan to po l í t i cas quan to  

educac iona i s e soc i a i s .  

A músi ca ,  a l ém de ser um p ro tes to ,  é uma chamada à 

m i l i t ânc i a pe l a l i b er tação da d i tadu ra .  E todas as camadas soc i a i s  

sen t i r am-se inser idas nesse conv i te .  Nos do is pr ime i ros versos ,  

o  au tor d iz :  ‚Caminhando e can tando e segu indo a canção/ 

Somos todos igua is b raços dados ou não‛ .  Es ta f r ase também 

nos mostra que , independen te de c renças e i de i as , as pessoas 

são igua i s ,  es tando e l as do mesmo l ado ou não . Em ou tro 

p ar ág r a fo ,  e l e  d i z :  ‚N as esco l a s ,  n as ruas ,  c ampos , 

cons t ruções‛ ,  o que s ign i f i ca que as man i f es tações e ram 

compostas de pessoas de d i versos amb ien tes ,  mas que 

possu í am o dese j o de mudanças em comum: agr i cu l to res ,  

j orna l i s tas ,  i n te lec tua i s , pad res e b i spos .  A mane i r a encon t rada 

para pro tes ta rem pe los seus d i re i tos era jun tar  aque les que 

também possu í am i de i as de mudança e dese jo  por  um pa í s 

me lhor . 

Segundo Dárc i o F ragoso 2 ,  Vand ré fo rmou -se em d i re i to e 

se in teressava por  mov imen tos es tudan t i s ,  era membro do CPC 

(Cen tro Popu l a r de Cu l tu ra) e da UNE (Un i ão Nac iona l  dos 

Es tudan tes ) , era um mi l i t an te  dos movimentos que surg i r am 

con t ra a d i tadu ra e , po r tan to , t inha conhec imen to sobre o que 

es tava escrevendo e com que i n tenção es tava escrevendo . 

Com base nesses p ressupos tos h i s tór icos , passaremos aos 

e l emen tos de coesão e coerênc i a presen tes no tex to  da músi ca .  

 

INTERTEXTUALIDADE 

 

A in ter tex tua l i d ade ocor re quando , em um tex to , es tá 

i nse r ido ou t ro  tex to  ( in te r tex to ) an ter i ormen te p roduz ido ,  que faz 

par te da memór i a soc i a l  de uma co le t i v idade .  Segundo Va l  ( 199 1 ) ,  

o  in te r tex to  é o  que faz  um tex to  dependen te do conhec imen to 

de ou t ros .  Inúmeros tex tos só fazem sen t ido  quando en tend i dos 

em re l ação a ou t ros tex tos ,  que func ionam como seu con tex to . 

No caso da mús ica de Gera ldo Vand ré , percebemos que os 

i n ter tex tos u t i l i z ados es tão nos acon tec imen tos da época ,  o  

s l ogan de paz ‚ Faça amor e não faça a guerra ‛ , as 
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man i f es tações e pa l avras de o rdem: ‚Só o povo organ izado 

conqu i s ta o  poder‛ ,  gr i tadas nas caminhadas .  

Segundo Koch & E l i as ( 2009 ) , a i n te r tex tua l i dade oco rre de 

forma imp l í c i t a ,  quando não há c i tação expressa da fon te ,  ou  

exp l í c i t a , quando há c i tação da fon te do in te r tex to .  Na músi ca de 

Vandré ,  não percebemos a pr inc í p io  a lguma in te r tex tua l i d ade .  No 

en tan to , em sua produção predomina uma in ter tex tua l i d ade 

imp l í c i t a ,  po i s ocor re sem c i tação exp ressa da fon te , cabendo ao 

i n ter l ocu to r recuperá - l a  na memór i a para cons t ru i r  o  sen t i do  da 

canção . Só após a adesão de a lguns conhec imen tos de ou t r as 

mús icas compostas po r e l e e por  compos i tores da época , 

podemos en tão iden t i f i car  a lgumas i n ter tex tua l i d ades .  Vej amos :   

A u t i l i z ação da pa l avra ‘ f lo res ’ no t í tu lo da mús ica é uma 

re tomada à ide i a in ic i ada por  Ch ico Buarque de Ho l anda na 

composi ção da peça Roda V iva :  

 
Pa ra nó s ,  no Un iv e rs o  

Só  ex is t e  p az  e  amo res  
Nós  só  ca n tamos  um ve rso  

Que  f a l a  em  f l o res ,  f l o r es ,  f l o r es .  
H á quem nos fa l e d e gue r ra  

Mo r t e ,  m i s é r i a  t e r r o res  
Quando  nos fa l am  de  t e r ra  

P l a n t amos  f l o res ,  f l o r es ,  f l o r es .  

 

Segundo Da l ton 3 ,  o t í tu lo da músi ca de Vandré é a 

con t inuação de um d i á logo com a peça de Ch i co Buarque . A inda 

segundo Da l ton , há um d iá logo ar t í s t i co de cunho soc i a l  en tre 

Vandré e Ch i co  Buarque em d iversas mús icas compostas por  

e l es . O que percebemos também nos segu in tes versos de 

Vandré : 

 
Cam in hando  e ca n ta ndo  e s egu i ndo  a  cançã o  

Somos t odos i gua i s  b ra ços  da dos  ou não  

 
E l es se assemel ham aos versos de Ch ico Buarque na 

mús ica ‚Marcha para um d i a de So l ‛ :  

 
Eu que ro  ve r  um  d ia  

Numa s ó ca nção  
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O pob re e  o  r i c o  
Andando  mão  a mão .  

 

Em d i á logo com suas própr i as canções , Vandré re tomou , 

nessa mús ica ,  tr echos per tencen tes à ou t r a composi ção sua ,  a 

mús ica ‚Sonho de um carnava l ‛ , no t r echo :  

 
E ra uma  cançã o ,  
Um s ó co rdã o .  
E  uma von ta d e 

De  t oma r  p e l a  mão  
De  cad a i rmão  p e la  c id ad e .  

 
Esse t recho compara -se com os versos :  

 
Pe la s  ru as  ma rch ando  i nd ec i sos  co rdões  
A in da fa z em da  f l o r  s eu  ma is  f o r t e  re f rã o  

 
Nos versos :  ‚Nos quar té i s  lhes ens inam an t igas canções ,  

de morrer  pe l a pá t r i a  e v i ve r  sem razão ‛ ,  parece f i car  exp l í c i to 

que essas an t igas canções d izem respe i to ao ref r ão  do H ino da 

Independênc i a do Bras i l :  

 
B rava gen t e  b ras i l e i r a  
Longe vá t emo r  s e rv i l ;  
Ou  f i ca r  a  pá t r i a  l i v r e ,  
Ou  mo r r e r p e lo  Br as i l .  
Ou  f i ca r  a  pá t r i a  l i v r e ,  
Ou  mo r r e r p e lo  Br as i l  

.  
Esse h ino con t r a a d i tadu ra represen ta as passea tas que 

reun i am , em sua ma ior i a , j ovens que en toavam h inos e músi cas .  

A l e t r a da músi ca é uma represen tação da rea l i d ade e por  i sso  

é também um tex to in format i vo a t r avés do qua l  é poss í ve l  

compreender os acon tec imen tos soc i a i s da época . Observamos , 

en tão ,  que a músi ca de Vandré é cons t i tu ída a par t i r  de vár i as 

ou tr as l e i turas e a i den t i f i cação da in ter tex tua l i d ade imp l í c i t a  ou 

exp l í c i t a presen te no tex to va i  depender  do conhec imen to de 

mundo possu ído pe l o le i to r e da recuperação de i n formações 

i n ter i or izadas na sua memór i a , para que ass im se cons t rua o 

sen t ido  do tex to .  
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CONSIDERAÇÕES F INA IS 

 

De acordo com Bak th in ( 1997 :  334) ,  o  a to humano é um 

tex to po tenc i a l  e não pode ser compreend i do (na qua l id ade de 

um a to humano d i s t i n to da ação f í s ica ) fora do con tex to 

d i a lóg i co  de seu tempo (em que f igu ra como rép l i ca ,  pos ição de 

sen t ido , s i s tema de mo t i vação) . Nesse sen t i do , a mús ica de 

Gera ldo  Vand ré é bas tan te c l ara para  aque l es que se 

fam i l i ar i z aram com a década de 60 .  Para ou t ros ,  no en tan to ,  e l a 

tem a função de consc ien t i zar  e in formar  sobre o  ano de 1968 e 

os demai s que se segu i r am de d i tadu ra m i l i t a r , f azendo repensar  

sobre a t i tudes e i dea i s ,  sob re o ve lho  e o novo , e como o 

d i tado ‚um por  todos ,  e  todos con t ra um‛ fo i  tão  in tenso 

duran te aque l es anos .  Os es tudan tes daque l a época podem não 

te r  derrubado a d i tadu ra ,  mas fo ram v is tos como par te 

impor tan te e ind i spensáve l  na h i s tór i a do Bras i l .  D i fe ren temen te 

desses ,  os j ovens de ho j e  parecem não lu ta r pe los seus 

i n teresses ,  apenas rec l amam pe l a i nsa t is f ação con t ra a 

cor rupção ,  a i n jus t i ça e todos os prob l emas soc i a i s , mas não 

passam de rec l amações ,  não há lu ta ,  pe lo  menos tão  express i va 

como as da década de 60 ,  pe l a cons trução de uma soc i edade 

me lhor  e democrá t i ca .  

Mesmo depo i s de 40 anos , essa composi ção a inda pode 

expor -nos a impor tânc i a da lu ta pe l os nossos ob je t i vos ,  dese jos 

e idea i s ,  mas pr inc ipa lmen te como o conhec imen to dos própr ios 

d i r e i tos e deveres é impresc ind í ve l  para que se cons t rua uma 

soc i edade me l hor e democrá t i ca , a l ém de ser o nosso pr inc ipa l  

dever como c idadão . A tua lmen te a canção fo i  u t i l i z ada ,  mai s 

p rec i samen te em 2006 ,  como in ter tex to numa propaganda do 

Governo Federa l ,  u t i l i z ada como t r i l h a sono ra de campanhas de 

po l í t i cas de educação como o PROUNI – Programa Un ivers i dade 

Para Todos , que oferece bo l sas de es tudos em ins t i tu ições de 

educação super io r p r i vadas – e o ENEM, Exame Nac iona l  do 

Ens ino Méd io ,  que a l ém de ser usado se lec ionar bo l sas do 

PROUNI , também é u t i l i z ado no processo se l et i vo de facu ldades 

de todo o pa í s .  Fo ram execu tados t rechos i so l ados e num r i tmo 

d i f eren te do or i g ina l . Dessa fo rma , a mús ica que fo i  cons i de rada 

uma ameaça ao Governo D i ta tor i a l  passou a ser  usada para a 
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pub l i c idade do governo no per íodo da democrac i a .  

Segundo Marcusch i  ( 2008) o tex to é uma en t i dade 

s i gn i f i ca t iva e de ar te fa tos sóc i o -h i s tór icos , at r avés do qua l  se 

recons t ró i  o mundo , po r i sso e le pode ser u t i l i z ado e/ou 

reu t i l i z ado de acordo à i n tenc iona l i d ade e a s i tuac iona l i dade do 

momen to . De aco rdo com Koch & El i as ( 2009) ,  o tex to  tem uma 

ex i s tênc i a independen te do au tor e en t re a p rodução do tex to 

escr i to e a sua l e i tura ,  pode passar  mu i to tempo ,  por tan to ,  as 

c i r cuns tânc i as da escr i ta ( con tex to de p rodução) podem ser 

abso lu tamen te d i f eren tes das c i r cuns tânc i as da l e i tura ( con tex to  

de uso) .   Fo i  exa tamen te o  que acon teceu com a mús ica de 

Vandré . Mu i tos que a escu tam ho j e não conseguem absorver a 

i n tenc iona l i d ade do au to r no momen to da escr i ta , acham a l e t r a 

bon i ta e mo t i vadora ,  mas não conseguem l igá - l a  ao  per í odo da 

D i tadura Mi l i t ar .  

Ao reu t i l i z a r  a músi ca ,  o  Governo Federa l  ob je t i vou 

a l cançar  ou tro  t ipo  de púb l i co .  Um púb l i co  que,  de cer ta mane i r a ,  

se i den t i f i ca com a le t r a e se enxerga den t ro  de l a ,  po rém, não 

conhece a sua h i s tó r i a . Ao con t rár io do que fez Vandré , a 

i n tenção do Governo não fo i  a de mob i l i z ar a popu l ação para 

marchar e lu ta r pe l os seus d i r e i tos ,  mas s im de incen t i var os 

j ovens a ace i ta r os seus i n teresses e de cer ta forma lu ta r ao 

seu favor .    
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NOTAS 

 
1  A l e t r a  da mús ica Pr a não  d i ze r  que não  f a l e i  de  f lo res  encont r a - se 

em anexo .  

2  Dár c io  F r agoso  é pesqu i sador ,  h i sto r i ado r  mus ica l  e  d ivu lg ador  de 

m ú s i c a s  p o p u l a r e s  b r a s i l e i r a s ,  D i s p o n í v e l  e m  < h t t p : / /

www.pa i x aoer omance . com . br > ,  acesso  em :  1 3  ma io 201 0 .   

3  Da l t on  é  ana l i s t a  e  pesqu i sador  mus i ca l .  D i spon íve l  em 
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ANEXO 

 
P ra não d izer  que não fa l e i  de f lo res  

Ger a ldo  Vand ré 
 
 

Cam inhando  e cant ando  
E  segu indo  a canção  
Somos t odos i gua i s  

B r aços dados ou  não  
Nas esco l as ,  nas r uas 
Campos ,  const ruções 

Cam inhando  e cant ando  
E  segu indo  a canção  
Vem,  vamos embor a 

Que esper ar  não  é  saber  
Quem sabe f az  a hor a 
Não  esper a acont ece r  

http://www.paixaoeromance.com.br/
http://www.paixaoeromance.com.br/
http://mpbsapiens.com/
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Pe lo s campos há fome 
Em gr andes p l an t ações 
Pe l as ruas marchando  

Indec i sos cordões 
A inda f azem da f l o r  

Seu  ma i s  fo r t e  r ef r ão  
E  acr ed i t am  nas f lo res  
Vencendo  o  canhão  
Vem,  vamos embor a 

Que esper ar  não  é  saber  
Quem sabe f az  a hor a 
Não  esper a acont ece r  
Há so ld ados armados 

Amados ou não 
Quase t odos perd i dos 

De armas na mão 
Nos quar t é i s  l hes ens in am  

Uma an t ig a l i ç ão :  
De mor r er  pe l a  pát r i a  
E  v iver  sem r azão  

Vem,  vamos embor a 
Que esper ar  não  é  saber  

Quem sabe f az  a hor a 
Não  esper a acont ece r  
Nas esco l as ,  nas r uas 
Campos ,  const ruções 
Somos t odos so ld ados 

Armados ou  não 
Cam inhando  e cant ando  

E  segu indo  a canção  
Somos t odos i gua i s  

B r aços dados ou  não  
Os amo res na ment e  
As f l o r es no chão  

A cer teza na f r en t e  
A h i st ór i a  na mão 

Cam inhando  e cant ando  
E  segu indo  a canção  

Apr endendo  e ens i n ando  
Uma nova l i ç ão  

Vem,  vamos embor a 
Que esper ar  não  é  saber  

Quem sabe f az  a hor a 
Não  esper a acont ece r  


